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  “

  A geração que desaparece levará consigo seus erros e prejuízos; a geração que surge, retemperada em fonte mais pura, imbuída de ideias mais sãs, imprimirá ao mundo ascensional movimento, no sentido do progresso moral que assinalará a nova fase da evolução humana.1


  Allan Kardec


  [image: ]


  O fim da escuridão


  pelo espírito Ângelo Inácio


  As reurbanizações extrafísicas são patrocinadas por espíritos diretores da vida planetária, visando sanear os ambientes subcrustais, umbralinos ou os mais profundos quistos de sofrimento e de ação contrária à cosmoética, em meio às comunidades de seres que habitam o planeta. Sempre ocorreram na história do cosmos os chamados expurgos gerais, algo visto como plástica reparadora do cenário planetário, promovendo mudanças profundas nas dimensões onde se realizam, mas, até o presente momento, aconteciam de forma amadora, rudimentar e circunscrita. O objetivo é sanear, melhorar ou aprimorar o nível de vida das comunidades terrestres, seja na dimensão vizinha à Crosta ou no mundo físico propriamente dito. Agora, porém, chegado o momento de uma limpeza decisiva do globo terrestre, de caráter energético, mental e psíquico, a reurbanização geral do mundo extrafísico tem ocorrido mais intensamente, de forma mais acentuada, determinada, metódica, de modo a erradicar os focos e enquistamentos de matéria mental profundamente arraigados nas comunidades além-físicas, o que naturalmente gera repercussões no mundo dos encarnados.


  As reurbanizações tendem a melhorar as comunidades das dimensões próximas à Crosta, como também depuram a matéria e as correntes mentais junto às comunidades humanas, mas não sem antes promover crises intensas nos dois lados da vida. Como resultado dessas intervenções na natureza etérica ou astral, as comunidades do mundo físico se beneficiam com o progresso irradiado dos elementos do mundo oculto em processo de renovação.


  Bom exemplo é o trabalho que está sendo realizado em comunidades no Rio de Janeiro, assim como em outras áreas, de outras cidades. Embora empregando métodos próprios do mundo físico, repleto de limitações, e com sua política carente de intensa revisão e melhora, fato é que a pacificação1 de diversas comunidades está intimamente ligada às obras realizadas na zona astral correspondente, da mesma forma que os marginais do plano físico estão profundamente associados aos seus manipuladores e parceiros do plano astral. Estes têm sido deslocados das comunidades além-físicas, onde formaram focos de degradação e degeneração da vida humana e espiritual.


  A reorganização do espaço dimensional próximo à morada dos homens, se bem que numa dimensão diferente da matéria densa, é necessária para erradicar da atmosfera do planeta os focos infecciosos de energias densas, negativas, de natureza destrutiva. Tais focos ou cúmulos energéticos tendem a se adensar mais e mais e, com isso, agravar-se ao longo dos séculos, principalmente no período subsequente a crises sociais e intempestivas que acabam em guerras e outras calamidades provocadas pelo próprio homem.


  Não pense meu leitor e amigo que uma readequação de tamanhas proporções será concluída em apenas algumas décadas. Levando em conta certas ações desenvolvidas pelos guardiões desde a Primeira Guerra Mundial, e mais propriamente a partir dos instantes seguintes à Segunda Guerra Mundial, podemos entender perfeitamente que o terceiro milênio será de muito trabalho e reconstrução. Esse movimento envolverá desde o regime financeiro e de governo até os modelos de vida das grandes cidades e metrópoles representativas do mundo, passando por amplo processo de educação da população para a vida em comunidade, cultivando respeito ao ambiente, à natureza e ao próprio ser humano. Uma operação dessa magnitude não se realiza de um momento para outro. Estamos no início de um movimento mundial de reurbanização, relocamento, seleção e reeducação dos espíritos da Terra.


  A promoção da reciclagem individual e coletiva, tanto nas comunidades extrafísicas quanto nas coletividades de encarnados, inevitavelmente promove, na Terra, fortes entrechoques reencarnatórios, se podemos assim dizer. Esses embates se devem à descida em massa de contingente de almas nem sempre preparadas para uma vida mais sadia, porém necessitadas desse abalo impetuoso que sofrem junto à sociedade, a fim de que, logo depois, sejam deportadas para outros ambientes propícios à sua evolução.


  É natural que esse processo cause impactos mais ou menos violentos no panorama conhecido pelos encarnados, seja neste ou em qualquer globo onde se dá a reciclagem reencarnatória, que ocorre juntamente com o período de mudança do cenário físico e extrafísico. Um acontecimento como esse traz à luz fatos que vêm ocorrendo no planeta, independentemente das interpretações às vezes diversas que se dão a eles. As mudanças climáticas e as consequências mais ou menos daninhas que acarreta, as guerras climáticas promovidas por governos irresponsáveis e gananciosos, assim como os desastres de toda sorte, que têm assolado diversos recantos do planeta com notável frequência, além das profundas mudanças na estrutura econômica, social e até mesmo no panorama espiritual do mundo — todos esses fatores apontam definitivamente para a reurbanização que está em andamento na dimensão oculta e que provoca repercussões diretas no âmbito físico e social terreno.


  Toda ação no ambiente extrafísico do planeta repercute no cenário físico e social do mundo. Portanto, quando há uma operação intensa de reciclagem ambiental em curso noutra dimensão, imediatamente se observam, como consequência, os esforços para reorganizar o espaço físico e social correspondente à área que foi beneficiada na dimensão astral. As benfeitorias realizadas nas regiões purgatoriais, umbralinas ou nos enquistamentos de energias densas se refletem nas ações do poder público, da sociedade civil e dos próprios cidadãos, que passam a promover benfeitorias sociais no mundo das formas. É verdade que, muitas vezes, a reorganização tanto do espaço quanto da política das sociedades e comunidades terrenas acarreta momentos drásticos, dolorosos e até prejudiciais, no que concerne aos aspectos da vida material. Isso se dá devido ao endurecimento secular das almas comprometidas e reencarnadas temporariamente no planeta, que não se transformam sem grandes impactos ou solavancos. Podemos considerar as revoltas sociais que concorrem para a mudança do panorama social como uma cirurgia traumática, mas necessária, a fim de depor os regimes totalitários e seus representantes e, em esfera mais ampla, extinguir o tipo de política que engendra o padrão atual de governos e governantes. Trata-se de uma cirurgia que, mais tarde, será completamente substituída por outros métodos mais brandos e eficazes.


  Diante da necessidade de reciclagem dos ambientes extrafísicos, vê-se que o escopo dessas reurbanizações é a erradicação das coletividades de baixo nível evolutivo e de tumores de fluidos nocivos, a partir do estímulo vigoroso à melhoria e ao progresso dessas cidadelas. Assim sendo, conclui-se que a reciclagem dos valores que pautam o estilo de vida das comunidades da dimensão extrafísica é fator de grande importância para o sucesso da reurbanização.


  A ação de seres mais experientes, advindos de outros mundos, é necessária no momento de transmigração planetária, pois eles, já tendo passado por experiências coletivas equivalentes, estão devidamente credenciados a auxiliar os guardiões e demais espíritos responsáveis em operação análoga no planeta Terra. Acostumados com as transferências populacionais entre mundos, à plástica reparadora neste ou naquele planeta ou à reorganização da cenografia cósmica, tais inteligências ofereceram-se para auxiliar os guardiões responsáveis pelos eventos de reurbanização na psicosfera terrena. Sem a necessidade de se mostrar à população reencarnada — e, assim, expor-se às interpretações pessoais, religiosas, esotéricas ou pseudoespiritualizadas —, evitam as reuniões dos habitantes do mundo, de quaisquer finalidades sejam, prestando sua contribuição exclusivamente junto aos espíritos diretores do planeta e seus prepostos.


  Ante os trabalhos realizados com o objetivo de adiantar o processo seletivo, que culmina no expurgo das consciências malévolas e de ética cósmica duvidosa, eis que surge a urgência de reeducar as inteligências habituadas a determinado tipo social ou comportamento de risco espiritual. Não basta modificar a paisagem exterior do mundo astral; não bastam as tormentas físicas ou abalos sociais que chocam e levam a crise às comunidades de encarnados. Para que esses acontecimentos cumpram seu objetivo mais profundo e principal, é preciso que os habitantes das dimensões mais próximas à Crosta sejam conduzidos a um processo educativo tanto de sua forma de pensar e agir quanto de seus hábitos em geral.


  Como resultado dessas reciclagens na dimensão extrafísica, ou paralelamente a elas, verifica-se no pensamento humano, e mesmo nas políticas nacionais, maior abertura para ações sociais e de erradicação da miséria, aumento de investimentos ou ao menos debates sobre educação e saúde, além de certa inclinação à mentalidade mais universalista e globalizada, disposta a ampliar fronteiras étnicas, religiosas, filosóficas e comunitárias. Em suma, ganham repercussão e se multiplicam iniciativas favoráveis ao progresso, na mais alta acepção espiritual do termo.


  Observa-se que, após os eventos de reurbanização, que se fazem acompanhar por notável saneamento da atmosfera psíquica, milhares de espíritos advindos das furnas umbralinas tomam novos corpos e reencarnam. É evidente que tais seres reclamam esclarecimento, reeducação e ensinamentos éticos e morais a lhes influenciar, a fim de que se enquadrem na nova ordem que pretende se estabelecer, pouco a pouco, no mundo.


  Como se pode ver, o sistema se alimenta segundo o fluxo que começa com a mudança na paisagem e na cultura extrafísicas, a qual gera efeitos sobre a sociedade terrena, que se torna, por sua vez, mais apta a receber os espíritos-alunos, estimulando-os em sua trajetória de renovação.


  Constata-se, assim, a urgência de um verdadeiro movimento de atividades pró-educação do espírito — que está, por sinal, em pleno andamento, orquestrado pelos Imortais do mundo oculto. Como instrumento basilar nessa orquestra, ou toda uma seção dentro dela, evidencia-se a importância do máximo investimento na organização do conhecimento e na difusão das ideias espíritas. Iniciativas do gênero podem atingir em cheio grande número de almas advindas da dimensão astral, em função da reorganização urbana e da depuração ali desencadeada, mas que está em curso, como se viu, de ambos os lados da vida.


  Este livro não trata, portanto, da regeneração do mundo; antes, do trabalho intenso que está em andamento do lado de cá da vida a fim de preparar o planeta para os momentos de colheita e seleção das almas e dos filhos da Terra. É uma espécie de janela que pretende mostrar pequena parcela do que se desenrola nos bastidores da vida extrafísica, sob a regência dos guardiões superiores e dos espíritos patrocinadores da evolução do mundo.


  Ângelo Inácio

  Belo Horizonte, janeiro de 2012.


  CAPÍTULO 1
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  “

  Pois o Filho do homem virá na glória de seu Pai, com os seus anjos, e então recompensará a cada um segundo as suas obras.


  Mateus 16:27


  “

  E por causa das suas dores, e por causa das suas chagas, blasfemaram contra o Deus do céu, e não se arrependeram das suas obras.


  Apocalipse 16:11


  Lendo um jornal na sala de espera do Aeroporto Internacional John F. Kennedy, em Nova Iorque, um dos homens de confiança da CIA estava preocupado com o conteúdo do que lia, quando foi abordado por alguém que se sentou ao seu lado. Sem dar a entender que ocupava um cargo de relevância numa das organizações de segurança mais eficientes, porém mais questionadas da atualidade, o homem prestou atenção à abordagem do estranho, que curiosamente trazia à tona a mesma preocupação que lhe inspirou a matéria do jornal.


  — Preocupo-me com os rumos que a situação do mundo tomou após os atentados de 11 de setembro — começou o estranho, na tentativa de entabular uma conversa com o agente, como se o homem da CIA fosse apenas mais um entre centenas dos que ali estavam. O homem não suspeitava com quem estava falando.


  Visivelmente influenciado pelas notícias que lia e motivado pela abordagem que o estranho lhe fazia, deu vazão, sem o perceber, aos seus mais secretos pensamentos:


  — Sinceramente, fico a me perguntar se aquele trágico dia de 2001 não tem um significado maior dentro da história do mundo, muito maior do que nossos governantes possam suspeitar. Parece-me — sentiu-se à vontade para se alongar um pouco mais, sem se expor — que os eventos climáticos, econômicos, sociais e políticos desencadeados após essa data fatídica sugerem algo muito mais grave do que suspeitamos! Talvez muitas coisas nem possam ser atribuídas a terrorismo internacional, o que virou mania nacional em nosso país…


  — Pois é! Também me pego pensando nisso muitas vezes. Veja, por exemplo, como os jornais analisam o período posterior ao 11 de setembro. Dizem que os atentados terroristas em nosso país causaram grande impacto em diversas partes do mundo.


  — Isso mesmo! Também faço essa relação. Para mim, tudo está ligado. Da queda do regime do talibã no Afeganistão, por exemplo, às reações da comunidade europeia, que projetou leis a fim de restringir a circulação dos nativos de países não signatários do acordo que criou o chamado espaço Schengen,1 fato que de certa forma modificou o cenário das relações internacionais.


  — Isso é uma realidade, mas fico a imaginar outros aspectos até mais abrangentes, como o que está acontecendo com nosso clima, com o aumento de terremotos, maremotos, tsunamis e outras catástrofes naturais ou não, que, a partir dos atentados daquele dia, têm afetado de maneira extraordinária a população não somente de nosso país, mas de todo o mundo. Não lhe parece que tem aumentado de maneira impressionante o número desses fenômenos climáticos e geológicos? Sem contar os eventos marcantes de natureza social, econômica ou política que vêm ocorrendo de maneira mais intensa e com maior frequência, transformando o panorama do planeta como um todo.


  O agente da CIA respirou fundo e, depois de olhar o homem ao seu lado com mais interesse, prosseguiu externando seu pensamento:


  — Fico pensando se por detrás de tais acontecimentos não existe algo de sobre-humano, de metafísico, ou mesmo alguma força da qual nem suspeitamos movendo os fios da vida, da sociedade e do nosso planeta. Fico pensando…


  Em meio ao burburinho de gente indo e vindo pelo saguão do aeroporto, ninguém e nenhum dos homens suspeitou que seres invisíveis também compartilhassem de seus pensamentos. Um movimento perceptível apenas aos sentidos extrafísicos, como leve bater de asas; sons incomuns e sussurros talvez pudessem ser ouvidos caso aqueles homens tivessem mais apuradas suas percepções psíquicas. Outros homens, outros seres humanos de uma civilização oculta, ombreavam com eles, muitas vezes inspirando-os, respirando quem sabe o mesmo hálito e imersos nas mesmas ondas mentais e emocionais que os envolviam. Aos olhos dos simples mortais, possivelmente até esses seres do invisível pudessem ser percebidos ali, junto a uma das inúmeras salas de embarque. No entanto, talvez os invisíveis fossem apenas pressentidos como sombras, fenômenos de efeito ótico ou fantasmas, que bem poderiam ser confundidos com a multidão que ora se acotovelava, se movimentava em todas as direções ou simplesmente estava ali numa breve pausa ente uma conexão e outra.


  Eles estavam acompanhados em seus pensamentos, sem sequer o perceberem. Um som de asas se movimentando parece ter sido percebido pelo agente da inteligência americana, no mesmo instante em que um espírito deslizava pelos fluidos ambientes numa velocidade incrível para os padrões humanos. Era um dos guardiões de plantão naquele espaço público, responsável por manter ao máximo possível a ordem e disciplina no ambiente extrafísico de um dos oito terminais do JFK.


  O outro homem, percebendo o interesse do agente, sem saber da posição que ocupava e nem mesmo do seu nome, resolveu apresentar-se:


  — Desculpe-me a indelicadeza, mas não me apresentei. Meu nome é Hert, Robert Hert, e sou de Boston, MA. Tenho como destino final o Brasil, onde trabalho numa companhia de importação de produtos de tecnologia.


  — Meu nome é Monroe, Silver Monroe, e sou apenas um homem comum; por acaso também estou viajando para a America do Sul, apenas como curioso pela cultura desse continente. Ah! E um estudioso da situação política atual — mentiu para Robert, pois não podia revelar-se por inteiro.


  — Pois bem, meu amigo, por sua posição sobre o que falamos, concluo que também tem lá suas preocupações de que algo de anormal ou metafísico esteja ocorrendo no mundo atualmente.


  — Fui educado na fé protestante desde os primeiros anos de vida e me especializei, mais tarde, em estudos das escrituras cristãs, dos ensinamentos do Corão e de outras escrituras consideradas sagradas por diversos povos. Meu interesse — falou Silver Monroe — é sobretudo conhecer a cultura de diversos povos e civilizações. Emprego meu tempo quase integralmente procurando compreender eventos históricos com abrangência mundial e faço uma análise comparada desses eventos, buscando entender o comportamento social e político da humanidade.


  — Puxa! E eu que pensei que você fosse apenas um cara simples no meio da multidão. Não imaginei que estava conversando com alguém tão graduado!


  — Não fale assim que me sinto incomodado, pois sou apenas um estudioso e nada mais. Talvez um tanto excêntrico com minhas manias e preferências de estudo; só isso.


  Silver Monroe descreveu sua especialidade como se fosse um comportamento ou mera preferência por tais assuntos. Não precisava dizer ao novo amigo que seus interesses foram justamente o que o levou a ser contratado pela CIA, e então liderava mais de 20 agentes, que atuavam sob o seu comando em diversos países. Mesmo tentando disfarçar, prosseguiu no assunto, que dominava largamente:


  — Acredito mesmo que muitos de nossos governantes já suspeitam que algo de extraordinário ocorre no cenário do mundo, na área política tanto quanto na econômica. Percebem, talvez mais por intuição do que por raciocínios concretos, que o mundo está vivendo uma era diferente sob todos os aspectos; que algo de metafísico ou espiritual está em ação e que forças sobre-humanas interferem na história da humanidade. Isso é algo que, ao menos em seus círculos mais íntimos, não podem mais negar.


  — Imagino — pronunciou, concordando, o outro homem. — Os acontecimentos do leste europeu e da Palestina, que parece estar assentada sobre um barril de pólvora que ameaça explodir a qualquer momento, entre outros eventos que ocorrem em outras partes do mundo, certamente já deram o que pensar aos diversos setores da inteligência norte-americana. Talvez, mesmo que queiram negar publicamente, saibam que estamos num momento grave de transição e… Sabe de uma coisa, meu amigo?


  O homem da CIA olhou seu companheiro de maneira enigmática.


  — Temo que o poder representado pelo nosso país já esteja vivendo seu declínio, o início de seu fim. Quem sabe estejamos vivenciando os primeiros momentos de derrocada dos valores que tanto dizemos defender e que, sinceramente, não vejo assim tão consolidados quanto nossa nação divulga para o mundo.


  O assunto se tornava cada vez mais complexo e delicado para o homem da CIA. Ele entrevia uma vertente de conversa que poderia expô-lo cada vez mais, embora, ao mesmo tempo, tornava o assunto cada vez mais interessante para um livre-pensador. Mas será que ele era realmente livre-pensador ou apenas marionete nas mãos de outros homens poderosos e instituições do mundo oculto, dominadores da política e da economia? Sem dar tempo para que pensasse, Robert prosseguiu, deixando transparecer que ele também, Robert Hert, não era somente um simples empresário ou representante de empresas, conforme se apresentara. Ambos escondiam segredos que não julgavam apropriado revelar naquele primeiro momento de contato.


  — Parece-me que o sistema de poder no mundo passa por profunda modificação em sua estrutura. Em meio à aparente revolta da natureza, temos de conviver com os abalos na economia global, que de modo algum está solidificada em suas bases. Ao contrário, tudo nunca esteve tão inseguro no âmbito econômico quanto agora, arrisco dizer. O que se divulga nos noticiários é apenas a ponta do iceberg, e contém uma mensagem para um endereço certo: as pessoas que se contentam apenas com as aparências e a superficialidade. Entretanto, qualquer um que se dedique ao estudo mais aprofundado saberá perceber o caos em que a economia se encontra em diversos países do mundo. Principalmente, após a China fazer-se protagonista no cenário político e econômico, com força total, penetrando em todos os países, em todos os redutos da economia e do comércio.


  A conversa parecia haver se estendido por um campo mais amplo e delicado. Silver Monroe, por sua vez, complementou o raciocínio, o que lhe fazia muito mais próximo dos pensamentos de Robert do que imaginava.


  — Lentamente, assistimos ao Dragão Vermelho se infiltrar nas nações mais poderosas, fazendo ruir, devagar, a economia dos grandes. Veja, por exemplo, a União Europeia, cujo símbolo principal são as estrelas sobre o fundo azul de sua bandeira. Como não associar a essa imagem certa mensagem codificada existente na Bíblia, que faz referência a um dragão vermelho que derruba a terça parte das estrelas do céu?2 Algo a se pensar…


  — Eu nunca havia visto a situação por este ângulo — tomou a palavra Robert, visivelmente impressionado com o pensamento do novo amigo. — Não havia pensado ainda em termos bíblicos ou escatológicos, mas creio que sua interpretação está sobremodo correta; não há como duvidar do papel da China neste momento histórico.


  — Como estudioso — disfarçou mais uma vez o agente secreto do serviço de inteligência —, noto que vários apontamentos ditos sagrados trazem um código que merece pelo menos a atenção de alguns setores de nossa administração. Estudando o caso da China, por exemplo, vemos como os poderosos — que podem ser associados às estrelas do céu do Apocalipse,3 incluindo nossa nação, que é parte do G8 — estão aos poucos sendo lançados por terra.


  — Por falar em G8 — interferiu o outro —, parece-me que a Rússia faz parte desse grupo apenas para tratar de assuntos, digamos, mais triviais, pois é uma potência econômica menor, em comparação às outras. A Rússia, admitida no G7 como membro apenas em 1997, desempenha um papel mais representativo, e talvez esteja lá sobretudo por seu arsenal bélico e sua importância histórica estratégica. Na verdade, esse grupo já não representa as maiores economias do mundo, talvez apenas as nações mais industrializadas ou ricas.4 O cenário mudou muito desde os anos de criação desse conselho, entre 1975 e 1976.


  — Verdade, tenho de reconhecer! De qualquer maneira, a economia e a liderança dos países considerados mais ricos e desenvolvidos, que compõem o G7, têm sido abaladas dia após dia. É lamentável não perceberem como tudo isso corresponde ao que já foi predito, ao que está patente em certos escritos de caráter profético, muitas vezes menosprezados e tidos na conta de crendice popular. Estou convencido de que há um movimento mundial ocorrendo bem debaixo dos olhos dos homens que se consideram os mais sábios. Para mim, esse grupo das 7 nações mais influentes tem relação com as 7 cabeças da besta, que trazem 10 chifres, como prediz o livro da Revelação.5 Os 10 chifres, segundo interpretei — veja bem, trata-se apenas de uma interpretação pessoal6 —, correspondem às 10 regiões nas quais o planeta foi subdividido, em termos econômicos e militares, a fim de simplificar a abrangência dos tratados internacionais.7


  “Veja, por exemplo, o que está ocorrendo no Brasil — continuou, com ênfase, o agente e novo amigo de Robert. — Tenho especial curiosidade por esse país, onde certos acontecimentos têm despertado a atenção de estudiosos do pensamento humano e, por que não dizer, também de setores da inteligência de alguns países.”


  Interrompendo Monroe, Robert perguntou visivelmente interessado:


  — Não entendo o que quer dizer com relação ao Brasil. Seja mais explícito, por favor…


  — Bem, ainda não tenho muitos dados estatísticos com que provar minha teoria, mas ela se baseia em observações que pude recolher a partir dos estudos de outros analistas da atualidade, em particular do comportamento das nações e de seus habitantes. Como você vai com certa frequência ao Brasil e lá permanece boa parte do ano, já sabe como a política do país está cada vez mais comprometida, sendo manipulada particularmente por um ramo de religiosos que tem como objetivo assumir lentamente o poder no país. Veja como os evangélicos, notadamente os pentecostais e neopentecostais, tornam-se cada vez mais radicais em seus pronunciamentos, e pouco a pouco aumentam sua bancada no Congresso Nacional.


  — Isso eu já havia observado, mas ainda não consegui fazer uma conexão importante, que justifique o estudo mais aprofundado do assunto.


  — Pense bem no que está ocorrendo e faça um paralelo com a situação do mundo na Idade Média e, sobretudo, nos primeiros séculos da era cristã. O poder religioso gradativamente toma em suas mãos o poder político, aliando as questões de fé a todos os aspectos do poder mundano. É exatamente isso que ocorreu, no passado, com o catolicismo. Agora, os novos evangélicos progressivamente ampliam sua participação no poder, a que aspiram a olhos vistos. Embora seja um país promissor, a população, sem perceber, entrega o poder político àqueles que usam do nome de Jesus, a quem pretendem representar, com o objetivo de pôr a máquina pública a serviço de determinado grupo religioso. Nem imagino aonde isso poderá levar, mas com certeza esse fenômeno religioso-temporal já chama a atenção de certos estudiosos e instituições, particularmente em países como Grã-Bretanha, Estados Unidos e Alemanha, entre outros, que estão bastante interessados na situação política do Brasil. Acredito que o país esteja sendo observado e testado por outras nações, sem que seus governantes se apercebam.


  Dando uma pausa para organizar melhor seus pensamentos, continuou:


  — Vejo isso tudo como o cumprimento de outro ponto de uma mensagem cifrada a que os religiosos chamariam profecia. No mesmo livro da Bíblia, há algo que menciona que a segunda besta8 assumiria o poder em toda a Terra, uma espécie de imagem da besta,9 um falso profeta,10 que levaria a Terra a uma época sem precedentes de perseguições, lutas e outros tipos de desafios.11


  Entrementes…


  Os três guardiões passaram sobre o centro espírita da capital e sobrevoaram a estrutura astral com formato de pirâmide que abrigava e englobava a estrutura física, propriamente dita. Seguiram em frente por mais algum tempo e chegaram, em apenas alguns segundos, ao ponto onde se localizava importante base de apoio e observação. Deslizaram nos fluidos ambientes e, logo após, inclinaram-se à direita, descendo suavemente sobre o terreno, onde estavam plantados alguns arbustos. Pousaram sobre a construção singela, que abrigava um centro de irradiação de ideias renovadoras. Aterrissaram como paraquedistas, depois de fazerem uma curva descendente, precisamente sobre o local onde pretendiam fixar sua base de maneira definitiva. Nesse movimento, enquanto revoluteavam nos fluidos atmosféricos, puseram-se frente a frente com uma das bases mais importantes para os guardiões, situada no Planalto Central brasileiro, entre outras dispersas pelo continente sul-americano.


  Enquanto se dirigiam até aquele local, sobrevoaram casas e outras construções, bairros e vizinhança, onde também havia pequenas frentes de trabalho. Eram núcleos em que os atalaias, entidades abnegadas sob o comando central dos guardiões, mantinham posição há mais de 30 anos, sondando o ambiente em derredor e demarcando o espaço vibratório que serviria, mais tarde, para a instalação de importante centro de apoio dos sentinelas do Cordeiro, entre os encarnados. Chegaram ao lugar que representava para eles, os poderosos guardiões, um entroncamento energético de suma relevância estratégica para os embates de ideias novas e, portanto, um quartel-general onde fixariam, por séculos, seus instrumentos poderosos e sua equipe altamente capacitada.


  Quem pudesse vê-los descer sobre o local, aparentemente simples e sem importância, por certo os confundiria com exímios paraquedistas, porque desviavam de algumas árvores e pousavam silenciosamente sobre a grama. Nem todas as pessoas que ali trabalhavam sabiam integralmente o que ocorria no ambiente astral que permeava o entorno. Embora ali se realizasse uma ação bem definida, de natureza espiritual, tratava-se de um campo de batalha de ideias, um quartel-general das forças soberanas da vida em meio a um cenário desfavorável. Poucos mortais tinham consciência do que aquele posto representava para os lances do grande conflito12 que se esboçava nos horizontes do planeta.


  Jamar se posicionou no topo do pequeno prédio, como a observar o que ocorria em seu interior, entre os encarnados que ali militavam. Um dos guardiões procurou descontrair o ambiente, gracejando:


  — Queria saber por que você e o comando central escolheram este lugar para uma de nossas bases.


  — Talvez seja por causa da vista que o local oferece! — ironizou Jamar, entendendo o objetivo da pergunta do companheiro.


  Depois de alguns segundos que pareciam uma eternidade, Jamar voltou a falar quase com gravidade, apontando para baixo, onde os encarnados se encontravam:


  — Eles estão fazendo um trabalho e tanto por aqui. Estão numa espécie de batalha, de guerra espiritual, que talvez pudéssemos classificar como uma guerra no campo das ideias. E creio que nem eles mesmos sabem o alcance ou a abrangência do que realizam.


  — É, mas me parece que estes nossos parceiros encarnados às vezes se perdem nos detalhes e deixam passar um tempo muito precioso com as questões emocionais que surgem entre eles.


  — Também acho — falou o guardião da noite. — Mas não esqueça que estamos trabalhando com humanos como nós mesmos. Por isso, temos de inserir em nosso programa todas as possibilidades, inclusive a de nossos amigos falharem e tomarem um caminho alternativo.


  Respirando fundo, o outro guardião falou:


  — É, isso já ocorreu inúmeras vezes na história da humanidade. Será que agora essa situação se repetirá, Jamar?


  — Temos de investir todo recurso que tivermos em nossos amigos; eles farão o que tem de ser feito. Mais do que isso, somente Deus saberá…


  Novamente assumindo um ar mais descontraído, e com um sorriso franco esboçado no rosto, Jamar comentou:


  — Ainda podemos contar com a parceria deles, os nossos agentes encarnados, mas teremos de ser rápidos em nossas ações, pois o verdadeiro combate ainda está por vir. E será algo de proporções mais amplas, envolvendo o mundo, e não somente este local. Aproveite, amigo, e reforce a guarda em torno do rapaz que nos auxilia entre os encarnados. Ele administra este lugar, e precisamos evitar, ao máximo, interferências desnecessárias.


  — Isso podemos fazer, guardião, mas quem o livrará dos ataques de raiva e nervosismo, que, muitas vezes, fazem com que o trabalho recue, em vez de avançar?


  Batendo no ombro do amigo, o chefe dos guardiões respondeu, algo irônico:


  — Façamos a nossa parte e deixemos por conta deles resolver aquilo que está em seu âmbito de ação. Não podemos fazer tudo. Cada um amadurece na época certa. E este é um fruto ainda novo, temporão. Não espere dos nossos amigos encarnados aquilo que ainda não estão preparados para oferecer.


  — E quanto aos outros espíritos, os opositores do Cordeiro?


  — De quais espíritos você fala, meu amigo? Existem tantos que se opõem à política do Cordeiro… — falou Jamar, como se não soubesse.


  — Ora, os senhores da escuridão, magos negros, daimons, chefes de legião e outros mais.


  O guardião parecia querer trazer uma lista dos opositores da política divina.


  — Tenho a impressão de que alguns deles se especializaram em mortes lentas, outros em levar as pessoas à loucura, e outros, ainda, em incutir medo e rancor por onde passam. Além, é claro, daqueles cuja ação é mais elaborada, que possuem inteligência mais desenvolvida.


  Jamar, mais uma vez, respondeu como se não entendesse do assunto, a fim de sondar a opinião do guardião.


  — O que você acha dos senhores da escuridão? — perguntou num repente.


  — Estão se reunindo para fazer frente aos ditadores do abismo, os daimons. Parece-me, segundo nossos atalaias, que estão redesenhando o sistema de poder nas regiões inferiores.


  — São corajosos nossos opositores. Ainda não perceberam a fúria que o número 1 dos dragões abriga. Veremos muito acontecer nessas regiões sombrias, tenha certeza. O mundo dos encarnados também precisa ficar atento, pois estamos em pleno andamento da grande batalha. Muita coisa ainda vai pegar fogo no cenário político e econômico do planeta, embora seja apenas como reflexo do que ocorre do lado de cá da vida, entre aqueles que disputam o poder no submundo. Enfim, tudo o que ocorre no plano extrafísico ocorre também no plano físico. “Assim como é em cima, é embaixo”.13


  A fala do guardião encerrou o assunto de modo repentino. Entre os demais, notava-se um clima de ligeira apreensão, dadas as implicações das projeções de Jamar para o futuro próximo.


  Sem se deixar abalar por qualquer apreensão, como se tivesse plena segurança acerca dos próximos lances do grande conflito que se desenrolava no planeta Terra, tanto no plano mais denso quanto nos bastidores da vida, Jamar modificou sua fala, dando a entender que não poderiam parar, que haveriam de continuar sua labuta, agora, com novo alvo mental.


  — Quero que Watab recorra já ao comando supremo e traga a autorização de Anton para que ele próprio, Watab, e mais alguns guardiões abram caminho entre as dimensões, a fim de que retornemos ao plano dos daimons. Desta vez, eles sabem antecipadamente que estamos sob as ordens de instâncias muito superiores, e devemos aproveitar que o número 1 está ainda abalado, a fim de adentrarmos seus domínios uma vez mais. Miguel deixou instruções bem claras sobre o que teremos de fazer em breve.


  “Quero que Irmina seja avisada, juntamente com Raul, pois preciso que eles criem algumas distrações em certos redutos, de modo que nossa investida não chame a atenção dos donos do poder daquelas regiões. Além do mais, conto com a irreverência e a dinâmica dessa dupla para nos auxiliar na readequação de alguns recantos do submundo. Pelo que conheço de ambos, acho que darão muita dor de cabeça a alguns guardiões que ainda não os conhecem bem.”


  Sorrindo e com o pensamento nos amigos encarnados, continuou, descontraído:


  — Vamos precisar de um grupo numeroso de guardiões, de guerreiros, de modo que Irmina e Raul saiam ilesos dos lugares onde irão atuar. Porém, fique bem claro, não podemos ser percebidos enquanto agem os nossos dois viventes. Espero deles uma ação de longo alcance, que repercutirá em alguns redutos de poder distantes de onde atuarão. Tudo é parte de um plano, mas os dois devem acreditar que agem por conta própria; isso é capital. Será muito bom para ambos, e para nós também. Quero uma guarnição invisível o tempo todo perto deles, principalmente de Raul. Ele pode ser imprevisível e, ademais, precisa de apoio mais intenso. Não o quero por enquanto do lado de cá, como desencarnado. Temos algumas coisas a fazer ainda, e, para isso, ele precisa do corpo físico atual por algum tempo. Depois… só a Providência Divina conhece os detalhes.


  O sentinela respirou bem fundo, num gesto um tanto exagerado.


  — Isso parece muito arriscado, meu senhor.


  — E é! Mas precisamos nos acostumar, pois as circunstâncias têm ficado cada vez mais delicadas; e confiar, pois os acontecimentos nos planos superiores estão sendo conduzidos por quem sabe o que fazer e tem condições de fazê-lo. Enfim, é a hora da colheita.


  “Aqui, em nossa base de apoio entre os encarnados, quero atenção redobrada. Parece-me que as emoções dos nossos amigos andam em ebulição. Teremos muita mudança por aqui até acertarmos os ponteiros.”


  — Eu mesmo irei buscar Irmina e Raul para conversar com eles e convocarei os mais experientes entre nossos guerreiros para que assumam uma posição de destaque. Tão logo a ordem superior seja emitida, nos recolheremos no aeróbus, a fim de repassar todas as etapas da investida, antes de descermos vibratoriamente às regiões ínferas. No entanto, confesso que ainda estou sob o impacto das lembranças dos últimos acontecimentos.14


  — Não se preocupe, guardião — falou Jamar, sério. — Eu mesmo irei com vocês. Faço questão de participar desta empreitada. Quanto a Irmina e, especialmente, Raul, fique atento a ambos, eles ainda não o conhecem e poderão surpreendê-lo — advertiu o guardião da noite num tom quase irônico. — Aliás, caso não fique atento, poderão influenciar sua participação na excursão que faremos. Acho que você terá muito trabalho pela frente.


  — Só para que saiba — comentou o companheiro de Jamar, mais tranquilo após saber que o guardião da noite iria acompanhá-los —, já temos um grupo numeroso de guardiões especialistas que se ofereceram para compor qualquer nova expedição àquelas regiões. Contamos com mais de mil guardiões de prontidão. Acho que, intuitivamente, eles sabem que será necessária outra investida e, agora, de modo mais definido e definitivo.


  Jamar aproveitou uma pequena pausa para pensar, revendo imagens em sua mente.


  “Então, em pouco tempo, vamos reencontrar nossos opositores. Nossas frentes estarão devidamente guarnecidas, e quero me assegurar, sobretudo, de que nossos aliados no plano físico estejam protegidos. Redobremos nossa cobertura, pois com certeza sentirão o impacto dos acontecimentos.


  “Imagino que o maioral já esteja informado ou saiba que algo mais amplo esteja sendo preparado pelas consciências superiores — um sorriso se esboçou no rosto de Jamar. — Por certo seus informantes já lhe devem ter levado notícias, mesmo que obtidas na leitura de publicações da superfície ou na escuta de conversas entre nossos aliados encarnados. Agora a única coisa a fazer é tocar o jogo; não podemos mais adiar nossas ações que determinarão o início do juízo.”


  E, voltando-se novamente para o guardião que o assessorava, disse-lhe:


  — O juízo já começou, meu amigo. Agora é uma jogada por vez, e lance a lance avançaremos rumo ao desfecho do conflito dos séculos.


  — Queria saber quais os planos do número 1 dos dragões neste exato momento; quais parceiros ele está arregimentando para abafar a grande crise que vive em seus domínios e com que estratégia pretende ocultá-la de seus pares.


  — O daimon está aquartelado em uma de suas bases mais importantes, por enquanto. Mas não está sozinho, nem inativo. Ele age, pois é o mais capacitado e inteligente opositor da política divina em todo o planeta Terra.


  “De qualquer forma, preciso ir, pois Anton deu ordem para reunir espíritos representantes da política, da religião e das artes, além de outros mais, desde que em suas experiências tenham desenvolvido habilidades úteis à grande separação do trigo do joio,15 à seleção dos espíritos da Terra, que se encontra em andamento. Devo representá-lo perante a multidão, vinda de todas as nações, que se reúne como aliada da justiça divina nos momentos finais.”


  Falando assim, Jamar elevou-se na atmosfera como se fosse um guerreiro angélico, com suas irradiações reverberando no entorno e produzindo reflexos de cores e sons inimagináveis pelos mortais comuns. Antes que sumisse da vista do sentinela, outros espíritos se juntaram ao guardião da noite, formando uma comitiva que demandou outro ponto da dimensão extrafísica, onde se daria aquela importante reunião no mundo astral, entre representantes de culturas e países diferentes.


  CAPÍTULO 2


  [image: ]


  “

  Um rio de fogo manava e saía de diante dele. Milhares de milhares o serviam, e milhões de milhões estavam diante dele. Assentou-se o tribunal, e abriram-se os livros.


  Daniel 7:10


  “

  Virão do Oriente e do Ocidente, e do Norte e do Sul, e tomarão lugares à mesa no reino de Deus.


  Lucas 13:29


  O ambiente era simples. Era, na verdade, um espaço dimensional estruturado na matéria extrafísica, que, por falta de terminologia mais adequada e moderna, chamamos de antimatéria.1 Fui convidado por Jamar a participar do evento, a fim de mais tarde relatar os acontecimentos aos companheiros da dimensão física, por meio da mediunidade. Foi ao perceber os espíritos ali presentes que me senti, de repente, como um penetra numa reunião importante. Não fosse o convite de Jamar e de outros amigos espirituais, minha presença ali não teria cabimento.


  Da dimensão física, chegava uma imensidão de agentes desdobrados, de colaboradores dos diretores evolutivos da humanidade, de várias latitudes do planeta, conduzidos fora do corpo por emissários da espiritualidade. Jamais imaginei que haveria tantos candidatos a colaborador entre os encarnados. Havia representantes das diversas religiões e também aqueles que se diziam ateus ou agnósticos, mas que em espírito continuavam colaborando com os alicerces de uma nova civilização, sob o patrocínio da política divina.


  Naquela assembleia, diferenças religiosas, étnicas e culturais não significavam obstáculo à cooperação; a diversidade era vista como riqueza inerente à espécie humana, não como problema. Ninguém estava ali para discutir como o mundo acabaria, muito menos para provar que a sua perspectiva sobre as questões espirituais era mais correta ou acertada que as demais. Não! Chegavam encarnados em desdobramento, provenientes de culturas, países e filosofias religiosas as mais diversas, apenas obedecendo ao convite do Alto. Todos respondiam ao chamado para participar de um momento especial na história do mundo. Algo de proporções bem mais amplas que os acanhados pontos de vista ou as opiniões religiosas e políticas que normalmente se antagonizam no mundo físico. Embora ainda não soubessem exatamente para que se reuniam, deduziam a natureza da convocação: algo maior, de vital importância.


  De um lado do ambiente espiritual estavam os representantes encarnados da justiça e da misericórdia divinas. Do outro, os desencarnados, que compareceram, também, como representantes do diretor espiritual da humanidade, conhecido, no Ocidente, com o nome de Jesus.


  Vinham espíritos representantes das religiões, da política, das artes em geral e da música em particular. Notei que havia ali diversos espíritos que, na Terra, entre os adeptos religiosos, eram considerados santos ou espíritos sublimes; à minha percepção, pareciam simples humanos, trajando a indumentária a que estavam acostumados quando encarnados. Desfilavam desde artistas da música pop e do rock’n’roll até alguns sambistas brasileiros, famosos por sua contribuição no cenário nacional ou internacional, passando por inúmeros músicos de diferentes culturas. Observei religiosos igualmente célebres entre os encarnados, de mãos dadas ou abraçados com espíritos mais simples ou desconhecidos. Presenciei aqueles considerados de estirpe mais alta, presentes na galeria de mentores espirituais forjada pelos religiosos espíritas, lado a lado com um roqueiro ou um simples desconhecido. Reconheci o espírito de conhecido apresentador da televisão brasileira ombro a ombro com um cientista que desencarnou no cumprimento de seus deveres. Percebi um dos papas mais estimados pelos católicos depor sua tiara e seu manto diante de uma mulher simples, vestida de sári, e pedir-lhe a bênção ao beijar-lhe as mãos. Nessa assembleia não havia lugar para posições sociais, clericais ou religiosas; não havia espaço para as pretensões de uma espiritualidade caricata e inatingível. Afinal, todos eram humanos, estivessem desdobrados ou desencarnados; apenas espíritos comuns reunidos com o mesmo objetivo: responder ao chamado divino.


  Procurei um lugar para me acomodar, de modo que tivesse uma visão mais ampla de todo o ambiente, mas não tinha imaginado que a multidão que se reunia era tão numerosa. Quando percebi que ali havia espíritos de todas as procedências religiosas, culturais e sociais, com tendências políticas aparentemente discordantes entre si, os quais se identificavam com ideologias ou correntes de pensamento distintas e até antagônicas, foi então que me dei conta de uma verdade impressionante. É que os agentes da soberana justiça estão inseridos nos mais variados contextos da vida planetária. E, embora quando na carne dificilmente alguém imagine, fato é que, em todos os departamentos da vida, assim como em todas as religiões do mundo, encontram-se emissários do Pai agindo no silêncio, dando sua contribuição para a melhoria da humanidade da forma que lhes compete e no limite que lhes é possível.


  Comovi-me ao ver os guardiões planetários sobrevoando a plateia de seres extrafísicos e de seres encarnados desdobrados, trazendo em sua companhia mais e mais espíritos advindos da dimensão física, tanto quanto das dimensões superiores àquela onde nos encontrávamos temporariamente. Era uma visão soberba e, ao mesmo tempo, arrancava lágrimas da mais pura emoção. Deixei-me levar por esses pensamentos quando senti uma mão tocando-me de leve, como se fosse um toque sutil de um anjo ou de alguma ave que pousasse em meu ombro, de maneira furtiva e silenciosa.


  — Ângelo, meu querido — abordou-me com voz carinhosa a entidade de porte pequenino. — Que bom que você pretende relatar este acontecimento para nossos irmãos lá de baixo, da Crosta. Cristo precisa de você, meu filho, e o que vai acontecer aqui hoje é algo pelo qual esperamos há 2 mil anos; é o ultimo chamado, a hora da colheita. Nossos irmãos da Terra precisam estar atentos para a importância da hora que vive nosso mundo. A mensagem do Nazareno não é apenas uma pregação de palavras consoladoras; sua mensagem é também de justiça. Quem sabe os religiosos possam conscientizar-se de que precisamos nos unir, a despeito das aparentes diferenças de credo, em torno do objetivo maior, que é ajudar o mundo nesta hora de transição. Tenha isso em mente ao escrever, meu filho. Somos todos espíritos em aprendizado, e aqui não existe quem seja mais importante do que o outro. Somos apenas filhos de Deus, nada mais.
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